XXIII FEIRA CATARINENSE DE MATEMÁTICA: BLUMENAU/2007

Vilmar José Zermini - Universidade Regional de Blumenau

Endereço eletrônico: logo@furb.br
1. Antecedentes históricos

As Feiras de Matemática nasceram em Blumenau a partir de algumas iniciativas inovadoras, desenvolvidas por egressos de um curso de especialização em Educação e Ciências, bem como por professores e alunos do curso de Matemática da Universidade regional de Blumenau-FURB. Dessas ações resultou a 1ª Feira de Matemática da Região de Blumenau, nos dias 7 e 8 de junho, e a realização da 1ª Feira Catarinense de Matemática nos dias 22 e 23 de novembro do ano de 1985, nas dependências da FURB. Um dos objetivos dessas feiras era proporcionar maior integração da Matemática com as demais disciplinas. Por isso, os logotipos dos cartazes das primeiras feiras de Matemática demonstravam a união entre a Matemática Teórica e a Matemática Prática. Desta forma, a Matemática nessas feiras foi trabalhada sob três modalidades de ensino: Matemática Pura, Matemática Aplicada e Ensino da Matemática.
Já no ano de 1986, o movimento das Feiras de Matemática começou a ser disseminado para outras regiões do Estado, com a realização da 2ª e da 3ª Feira Catarinense de Matemática, no sul e no oeste catarinense, respectivamente.

A partir da organização de feiras escolares, municipais, regionais e estaduais, ao longo dos anos, seu movimento sofreu modificações, dentre elas, no que consiste a construção e avaliação dos trabalhos, bem como a organização das Feiras.

Seu primeiro marco foi a realização do I Seminário de Avaliação das Feiras Catarinenses de Matemática, no ano de 1993, na FURB, em Blumenau. A questão da avaliação foi tema fundamental desse seminário, extingüindo-se o sistema, até então vigente, de avaliação classificatória decrescente, ou seja, nessas avaliações não se privilegiavam mais a concorrência (não era identificado mais quem tirou o 1º, o 2º ou o 3º lugar). Os trabalhos passaram a ser avaliados no sentido da sua contribuição para o aprimoramento da formação do aluno e o subsídio teórico-metodológico aos atores para uma execução de projetos cada vez melhores. A partir de então, todos os trabalhos vêm sendo classificados apenas nas condições de Destaque, Menção Honrosa e Participação.

O 2º marco do movimento das feiras surgiu com a realização do II Seminário de Avaliação das Feiras Catarinenses de Matemática, em Brusque, no ano de 2001, que teve como proposta norteadora, a redefinição dos critérios de avaliação e das modalidades dos trabalhos. A partir deste seminário, foi criada a Comissão Permanente das Feiras de Matemática (CPFM), que desde então, passou a assessorar a gestão das feiras escolares, municipais, regionais e estaduais, em todo o Estado.

O 3º marco foi a realização em 2003, de um curso de aperfeiçoamento promovido pelo Laboratório de Matemática da FURB (LMF), sendo 50% presencial e 50% on-line (a distância). Teve como público alvo, estudantes, professores e dirigentes educacionais do Estado, sendo três os seus eixos norteadores: gestão de feiras, orientação e avaliação de trabalhos.

O 4º marco foi a organização do III Seminário de Avaliação das Feiras Catarinenses de Matemática, nos dias 09,10 e 11 de julho/2006, quando se promoveu a capacitação de 178 dirigentes educacionais, professores e estudantes das redes pública e privada de ensino oriundos de 33 municípios catarinenses e 01 município baiano, para a organização de Feiras de Matemática, orientação e avaliação de trabalhos. 

Já o 5º marco foi a assinatura de um convênio entre a FURB e Universidade do Estado da Bahia (UNEB) para a implantação das Feiras de Matemática naquele estado, no dia 10 de julho na FURB, em Blumenau. Destacamos que nos dias 30 e 31 de outubro/2006 foi realizada a I Feira Baiana de Matemática, na cidade de Senhor do Bonfim, Bahia, Brasil.

Sintetizaremos a seguir através da tabela o número de instituições públicas e privadas que deram apoio e promoveram os eventos, municípios participantes, trabalhos expostos professores, dirigentes educacionais, alunos expositores e profissionais liberais envolvidos na organização dos eventos.

Participação dos atores das Feiras Municipais, Regionais e Estaduais – Santa Catarina - 2006

	Especificação
	Estadual
	Regionais
	Municipais
	Total

	Feiras realizadas
	01
	18
	07
	26

	Municípios envolvidos
	79
	96
	07
	96

	Instituições promotoras
	04
	54
	15
	58

	Empresas privadas
	11
	36
	14
	51

	Trabalhos expostos 
	237
	848
	366
	900

	Professores e avaliadores
	300
	470
	230
	500

	Profissionais liberais
	38
	230
	35
	270

	Expositores
	711
	2530
	1098
	2800

	Dirigentes educacionais
	19
	62
	14
	68


Fonte: FURB-06.

No ano de 2006, com a realização de 07 Férias municipais, 18 regionais e a 22ª edição estadual, no município de Curitibanos, o Programa “Rede Feiras de Matemática do Estado Catarinense”, completou seus 22 anos de existência.

2. Justificativa
Em plena virada do século XXI, praticamente nada se modificou no ensino de uma forma geral. O aluno ainda é considerado um adulto em miniatura, que raciocina como um adulto, mas que é desprovido de conhecimentos básicos e experiências. Tendo em vista esse fato, a escola tradicional utiliza o ensino verbalista, que por sua vez estimula a passividade intelectual, pois é livresco, memorístico e enfatiza apenas a aquisição de conhecimentos, em detrimento do desenvolvimento do espírito lógico e crítico dos alunos.

Os problemas que envolvem o processo ensino – aprendizagem são reconhecidos por todos os estudiosos do assunto com muitos graves. Entre estes estudiosos temos Dienes, Gentile, Kline, etc. Por exemplo: Gentile afirma que “el alumno es um mero receptaculo de conhecimentos que dificilmente pueda dirigir y lollevan rapidamente a la frustración.”

A maioria das pessoas que passa pela escola considera a aprendizagem de qualquer disciplina um processo condicionante e árduo onde a única preocupação das crianças, nas aulas, é de “passar nos exames” e de aprender mecanismos.

O ensino ao invés de estar centrado na lógica formal e dedutiva, deveria ser reorganizado em função da lógica do processo de construção deste conhecimento pelo aluno.

Frente a este problema, o professor deve ter consciência de como o aluno constrói os conhecimentos matemáticos com base na sua atividade. Em suma, o mestre antes de exigir que a criança assimile corretamente o que ele tenta inculcar-lhe através do ensino verbalista, deve se preocupar em compreender como ela pensa, porque comete tais erros e como progressivamente reorganiza seu saber.

Na construção e avaliação dos trabalhos destas Feiras, partimos do pressuposto da epistemologia genética, isto é, de que o aluno construa seu próprio conhecimento através da ação; consequentemente, os processos educacionais devem respeitar e favorecer ao máximo a atividade do aluno, deixando desta forma, de o conhecimento ser trabalhado como forma “acabada” e “pronta”.

A intervenção pedagógica dar-se-á no sentido de elaboração de situações–problemas que provoquem conflitos–cognitivos nos alunos, com vistas a novas equilibrações, isto é, proporcionando trocas efetivas de ação criança x realidade escolar que superem o nível de compreensão atual dos alunos de tal forma, que permitam a reorganização progressiva de novos patamares de equilíbrio.

Tendo em vista a superação desta problemática no ensino tradicional, levantada anteriormente, as Feiras de Matemática partem de três vertentes:

1. Política – é nossa pretensão, através deste projeto, adotar as seguintes diretrizes políticas:

a) contribuir para a socialização do saber;

b) democratizar a escola pública;

c) superar o impasse, quantidade X qualidade desta escola.

Socializar o saber significa não dar uma visão estática do conteúdo matemático como se fosse pronto e acabado e sim, uma visão critica do mesmo, através da reconstrução deste conteúdo por parte do aluno.

Democratizar a escola pública, já que dois dos grandes problemas atualmente enfrentam é a repetência e a evasão escolar. Esta democratização efetuar-se-á através da melhoria da qualidade de ensino.

Superar o impasse, qualidade X quantidade da escola como um todo, pois entende-se que a melhoria da prática pedagógica pressupõe uma orientação segura, e a utilização de recursos didáticos que apoiem e instrumentalizem o professor no desenvolvimento dos conteúdos curriculares. 

2. Processo Ensino - Aprendizagem – pretendemos seguir a orientação da escola de Genebra, ou seja, que a aprendizagem ocorra por compreensão e pela reinvenção do saber pelo aluno, com base na dinâmica das trocas de ação aluno X realidade escolar.

3. Prática Pedagógica – partindo do pressuposto de que o ensino tradicional é verbal, pretende-se elaborar orientações metodológicas que partem de situações – problemas explorando as trocas de ação criança X objeto, tornando possível a cooperação, reflexão e a reconstrução do conhecimento. O último objetivo é a redefinição do fazer pedagógico e, consequentemente, a possível contribuição para a reformulação dos currículos nas escolas e na formação dos professores.

Desta forma, partimos do pressuposto de que na construção dos trabalhos das Feiras, o professor é o mediador e o aluno é o agente de seu próprio desenvolvimento.

3. Objetivos
Neste sentido, salientamos como objetivo dessa Feira:

Objetivo Geral:

Promover a construção e divulgação dos conhecimentos matemáticos, socializando suas pesquisas e resultados.

Objetivos Específicos:

· Promover o intercâmbio de experiências pedagógicas;

· Contribuir para a inovação de metodologias  no ensino da Matemática;

· Transformar matemática em ciência construída pelo aluno e mediada pelo professor;

· Promover a integração da matemática com outras áreas do conhecimento;

· Avaliar a qualidade científica dos trabalhos apresentados nas Feiras;

· Despertar nos alunos maior interesse na aprendizagem da Matemática;

· Chamar a atenção para a necessidade, cada vez maior, da integração vertical e horizontal do ensino da Matemática.

4. Público alvo
Com a exposição de 250 trabalhos pretendemos atingir diretamente 350 professores e dirigentes educacionais; 750 estudantes da Educação Básica, Educação Especial e Educação Superior e, indiretamente, 26.000 pessoas da comunidade.

5. Cronograma
	ATIVIDADE
	PERÍODO

	Elaboração do projeto
	Fevereiro – Março

	Apresentação do projeto às instituições
	Abril – Maio

	Desenvolvimento dos trabalhos nas escolas
	Março – Setembro 

	Divulgação das Feiras
	Abril – Novembro

	Realização de Feiras escolares e municipais
	Junho – Agosto

	Reuniões da Equipe Técnica
	Fevereiro – Dezembro

	Realização das Feiras Regionais
	Setembro – Outubro

	Reunião da avaliação da equipe técnica
	Julho – Dezembro

	Elaboração e confecção do relatório
	Novembro

	Publicação dos Anais da Feira
	Dezembro


6. Programação
	DIA
	HORÁRIO
	ATIVIDADE

	07/11/2007
	15h às 21h
	Montagem dos trabalhos

	08/11/2007
	8h às 9h 30min
	Montagem dos Trabalhos

	
	9h 30min às 10h 30min
	Abertura Oficial da Feira

	
	10h 30min às 11h 30min
	Exposição e visitação/autoridades e convidados

Encontro com avaliadores para orientação

	
	12h às 13h 30min
	Almoço dos expositores

	
	13h às 18h
	Exposição e visitação pública

	
	18h às 19h
	Jantar dos expositores

	
	19h às 21h 30min
	Exposição e visitação pública

	09/11/2007
	8h às 12h
	Exposição e visitação pública

	
	12h às 13h 30min
	Almoço dos expositores

	
	13h 30min às 14h
	Desmontagem dos trabalhos

	
	13h 30min às 14h 30min
	Assembléia Geral

	
	14h 30min às 16h
	Premiação


7. Inscrições
Poderão inscrever-se:

· Alunos de todos os níveis escolares das redes pública e privada, orientados por um professor ou dois professores;

· Professores de todos os níveis escolares;

· Pessoas da comunidade que desenvolvam trabalho envolvendo a matemática.

Os trabalhos poderão ser apresentados individualmente ou em grupos de, no máximo, 03 componentes. O aluno que participar de um trabalho não poderá se envolver noutro, sob pena de ambos os trabalhos terem suas inscrições canceladas.

A ficha de inscrição será fornecida pelo Laboratório de Matemática da FURB e pelo site www.furb.br/lmf. Para efeito de inscrição, a ficha devidamente preenchida e acompanhada do material solicitado nas instruções (foto, resumo do trabalho impresso e em disquete) deverá ser remetida até o dia 23 de outubro/2007, ao Laboratório de Matemática da FURB, situado na rua Antônio da Veiga, nº 140 – 89012-900 – Victor Konder, Campus I da FURB, Blumenau, Santa Catarina, Brasil. Em hipótese alguma, serão aceitos trabalhos entregues após a data estabelecida. A apropriação indevida de trabalhos será passível de punição.

8. Categorias e modalidades
Por deliberação do III Seminário de Avaliação das Feiras, os trabalhos serão inscritos nas seguintes categorias e modalidades:

· Categorias

As categorias da feira são: Educação Especial, Educação Infantil, Ensino Fundamental: série iniciais; Ensino Fundamental: séries finais; Ensino Médio, Educação Superior, Professor e Comunidade.

· Modalidades

As modalidades têm as seguintes características: 

a) Materiais e/ou Jogos Didáticos: Material que tem como características o uso de propriedades matemáticas. São recursos educacionais através dos quais pela exploração, discussão e análise elaboram-se conceitos, tiram-se conclusões e constrói-se o conhecimento matemático; 

b) Matemática Aplicada e/ou inter-relação com outras disciplinas: A matemática é um recurso para a aplicação direta como forma de se obter um resultado concreto dentro de uma atividade, por assuntos e por métodos;

c) Matemática Pura: Trabalho sobre conceitos, operações e propriedades da matemática, ênfase no conteúdo matemático.

9. Pré-seleção

Os trabalhos inscritos passarão por uma pré-seleção, em que serão observados os seguintes critérios:

a) Será dada prioridade a Trabalhos Destaque em Feiras Regionais;

Obs.: Serão consideradas Feiras Regionais as Feiras que foram oficializadas pelas Gerências de Educação, Ciência e Tecnologia-GEECTs, (via ofício) até o dia 21 de junho/2007, na FURB, em Blumenau.

b) Somente serão aceitos trabalhos cujo “material” a ser enviado esteja completo (vide ficha de inscrição);

c) Os trabalhos oriundos das GEECTs que não oficializaram a sua Feira Regional, passarão por uma pré-seleção (com número reduzido de trabalhos), onde a CCO e a Comissão Permanente das Feiras de Matemática definirão o número de trabalhos aceitos (por GEECT), garantindo o caráter estadual da feira.

10. Montagem dos trabalhos
A montagem dos trabalhos, no local da Feira, é de responsabilidade dos expositores Cada equipe de expositores receberá, no momento da recepção, o número que indica o local do estande. É de responsabilidade dos expositores: os materiais e aparelhos a serem utilizados na elaboração dos trabalhos, tais como: cartolina, papel, fita adesiva, extensão elétrica, vídeo, televisor, computador, etc.

11. Avaliação
Com o propósito de implantar uma sistemática de avaliação permanente às Feiras de Matemática, a equipe técnica do LMF irá aplicar questionários com questões semi-abertas para os atores envolvidos na Feira Estadual, tais como: professores orientadores, expositores, avaliadores, visitantes, gestores e demais profissionais envolvidos na organização do evento.

Já a avaliação de trabalhos será coordenada pela Comissão de Avaliação, que será designada pela Comissão Central Organizadora, encarregada de avaliar os trabalhos expostos. A Comissão Avaliadora efetuará a avaliação dos trabalhos baseada nos seguintes critérios:

a) Gerais: comunicação de trabalho, domínio do conteúdo matemático envolvido, qualidade científica, relevância social e ênfase dada ao conteúdo matemático.

b) Específico, por modalidade: coerência do trabalho com a modalidade na qual o projeto está inserido.

12. Equipe técnica
	CARGO NA FEIRA
	NOME
	INSTITUIÇÃO

	Coordenadores
	Vilmar José Zermiani

Zilma Mônica Sansão Benevenutti

Jovino Luiz Aragão 
	FURB

GEECT de Blumenau

SEMED de Blumenau

	Secretária
	Débora Gonçalves Campos
	FURB


13. Considerações finais
A gestão da Rede de Feiras de Matemática 2007 será realizada no Laboratório de Matemática da FURB, situado na rua São Paulo, 1525, Edifício Cristina - Victor Konder, Campus I da FURB, Blumenau, Santa Catarina, Brasil. 
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A XXIII Feira Catarinense de Matemática será realizada nas dependências do Setor 1 do Parque de Eventos Vila Germânica, rua Alberto Stein, s/n - Velha, Blumenau, Santa Catarina. A XXIII Feira Regional será realizada no Pavilhão de Eventos Prefeito Walmor Buzarello, rua Pedro II, s/n – Centro, Rio dos Cedros, Santa Catarina. Já a III Feira Municipal de Matemática na EEB Santos Dumont, rua Amazonas, 2771 – Garcia, Blumenau, Santa Catarina. Destacamos, que as demais Feiras Municipais e Regionais serão oficializadas no mês de junho/2007. Maiores informações pelo endereço eletrônico: logo@furb.br.
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